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Temática: 

Historia e Memoria: Revendo as 
teorias e (re) reconstruindo  

subjetividades e identidades na 
contemporaneidade 



 Nas primeiras  décadas  desse milênio produções teóricas advindas 
essencialmente das chamadas “zonas periféricas” ganharam espaço 
institucional e visibilidade global sob a égide  do pós-colonialismo.

 São autoras e autores  herdeirxs do debate estruturalista e pós 
estruturalista, que  sustentam as teorias pós-coloniais que se 
disseminaram no sentido de questionar a narrativa ocidental da 
modernidade e, a partir de suas margens, revelar o subalterno como 
parte constitutiva dessa experiência histórica.

Aula dia 29/10

Síntese
Teorias  Contemporâneas Decoloniais



Teorias  Contemporâneas Decoloniais

 A narrativa hegemônica da modernidade conferiu à
Europa um lócus privilegiado de enunciação, que, mesmo
após o fim do período colonial, da emancipação nacional
permaneceu favorecendo aspectos da cultura europeia
em detrimento de outras referências de vida.

 Novas propostas epistemológicas definidas pelo “método 
da desconstrução dos essencialismos”. (COSTA, 
Sérgio. “Desprovincializando a sociologia: a contribuição 
pós colonial”. Revista Brasileira de Ciências Sociais, 
vol.21, 60, Janeiro de 2006)



Objetivos 

 Entender o contexto de tendências conservadoras,
excludentes, misóginas e racistas que caracterizam um
recente “giro para a direita ” que enfrentamos em nosso
região e que exige um esforço coletivo , intelectual
/acadêmico e político que colabore para explicar e desafiar

.
 Desafiar a produção do conhecimento científico e dos

paradigmas explicativos de nossa cultura ocidental atlântica
baseada na hegemonia branca, masculina, heterossexual e
cristã que impuseram um discurso dominante que
transformam os demais em diferentes, com o sentido de
desiguais, fora da “norma”, sem legitimidade de uma fala;



• Analisar processos sociais tendo em vista uma 
metodologia  cuidadosa do “ indícios”  de um 
mundo considerado marginal, silenciado  através 
do exercício de critica interna das fontes, do papel 
das oralidades, do uso da  memória revelada 
através de narrativas, onde afloram as 
subjetividades  e  múltiplas identidades; 

• Conhecer e explorar  temáticas que ressaltem os  
processos de construção de si, identidades através 
das lembranças de experiências vividas e 
traduzidas pelos muitos tempos da memória  em 
distintas perspectivas e polifonias.   
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Autoras/es  - Síntese de suas ideias

 A colonialidade de gênero ainda está conosco: é o que permanece na
intersecção de gênero /classe/raça como condutores centrais do sistema de
poder capitalista”. O que significa seu “ nós” mulher branca?
Estamos nos movendo em um tempo de encruzilhada, de vermos uma as
outras na diferença colonial construído uma nova sujeita de uma nova
geopolítica feminista de saber e amar”!(2014)

 Consequentemente, é tempo de aprendermos a nos libertar do espelho
eurocêntrico onde a nossa imagem é sempre, necessariamente , distorcida. É
tempo , enfim, de deixar de ser o que não somos.” (1997)

 Seria possível me remeter sobre as possibilidades de romper com a condição
do “ sujeito historicamente emudecido da mulher subalterna. [...] nestes
casos, as historias escritas precisam mudar de figura, de forma, e de gênero
radicalmente, para romper silêncios e apagamentos duradouros.” ( 2018)



Autoras/es  - Síntese de suas ideias

 “O conceito de masculinidade hegemônica tem influenciado os estudos de
gênero... Foi aplicado quando os estudos sobre homens e masculinidades se
expandiram. Esse conceito não equivale a um modelo de reprodução social;
precisam ser reconhecidas as lutas sociais nas quais as masculinidades
subordinadas influenciam formas dominantes” ( 2013, p. 241)

 Trata-se de um olhar novo e criativo no enfoque da formação histórico-cultural
do Brasil que, por razoes de ordem geográfica e, sobretudo inconsciente, não
vem a ser o que geralmente se afirma: um país cujas formações do
inconsciente são exclusivamente europeias, brancas,( 1988, p: 69)

 [...]quando mulheres negras sofrem discriminações de gênero, iguais às
sofridas pelas mulheres dominantes, devem ser protegidas, assim quando
experimentam discriminações raciais que as bancas não experimentam. Esse é
o desafio da interseccionalidade”.( 2013, p.9)



Autoras/es  - Síntese de suas ideias
 “Demandas de direitos humanos , avanços em relação aos direitos sexuais e

reprodutivos são interpretadas por empreendedores morais diversos como
ameaças à sociedade gerando, ao mesmo tempo pânico moral e um campo
discursivo de ação” ( 2017)

 As teorias feministas dos anos 1970 e 1980 foram norteadas por repertórios
conceituais vindo, em grande parte, de tradições teóricas e filosóficas da
modernidade e do iluminismo europeu, tal como o liberalismo e o marxismo. A
critica “pós–moderna” dessas perspectivas incluindo suas reivindicações
universalistas, teve precursores nas praticas criticas do anticolonialismo, do
antirracismo e do feminismo.[...] o conceito de “agencia” foi substancialmente
reconfigurado através da apropriação pós-estruturalista.! ( 2017, p.675)

 Ao ter como objetivo a diversidade de experiências, há a consequente quebra da
visão universal. Uma mulher negra terá experiências distintas da mulher branca
por conta de sua localização social, e vai experienciar gênero de outra forma.
[...] as mulheres negras ao fazerem uso criativo do lugar da marginalidade que
ocupam na sociedade a fim de desenvolverem teorias e pensamentos que
refletem diferentes olhares e perspectivas.”(2019. p.44)



Autoras/es  - Síntese de suas ideias

 “ Refletindo epistemologicamente no rastro de Patrícia Hill Collins, feminista
estadunidense, considero a interseccionalidade como um “ sistema de opressão
interligado. Escrevo na primeira pessoa, alinhamento à esquerda, sem recuo da
ancestralidade africana, forasteira de dentro, desafiando as Ciências Sociais por
auto definição e autoavaliação intelectual negra, avessa às ferramentas
modernas de validação cientifica”. ( 2019, p.21)



Avaliação  da 
disciplina 

Apresentar uma temática 
através de Mídia Digital:

Passos: 
1. Briefing: para planejamento :
Quais são os objetivos com a estratégia digital?
Que questão deseja destacar?
Quem é o público-alvo?
2. Canais: Quais mídias pretende utilizar?
3. Conteúdo:  a partir dos autores estudados
• Como irá despertar a atenção do público?
• Utilizar uma linguagem artística 
• Colocar todas as referencias no final 

Marilia, agosto de 2019



E aí? A  disciplina atendeu as 
expectativas? 

Creio que a todo momento devemos estar atentas/os  

aos modelos intelectuais , as categorias analíticas,  as 

epistemes  que aprisionam o pensamento, tolhem e 

distorcem as ideias impedindo de superarmos os 

olhares viciados que excluem pessoas, lugares de fala 

e colaboram para a manutenção do status quo.

Lidia Possas, 2019 

Obrigada!


